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Então, leitor, estamos na

época em que 
se cumprirão

A imprensa cítadina, louvando se nas declara-j.iS 
profecias... 

o matuto vai

ções 
de algumas bem intencionadas autoridades 

j 
ter o seu valor, o cabo eleito-

civis e militares em destaque, propala que 
em ja- 

rai vai ser enxergado, depois

peiro 
proximo 

iremos assistir a um, ejecteculo;

inédito na nossa historia republicana.—a eleição 

penumbra 
.

do sucessor do Sr. Getuiio Vargas, 
processar-se-á( Aproximam-se as eleições,

dentro das verdadeiras normas da legitima Liberal e os poderosos, que 
como os

Democracia. Tomará este acontecimento, as 
pro- 

burros do sertso. são ingra-

porções de uma grande parada 
civiea, comproba- 

tos- p so conhecera os donos

yvLywo 
uc uiua 

gi .n , auando estão magros e pisa-

toria de 
já 

havermos atingido a nossa tão d^scjadJ, 
^os e necessitados... voltim

maioridade 
política. as 

vistas 
para 

os votos 
que

_ 
.  

dispõem os prestigiosos e in-

Ponhamos de lado o no^so pe^simi. 
ibj e a^ua 

fluentes chefetes matutos,

demos confiantes que 
com alviçareiro vaticinio se 

nura apelo chorão e lamuri-

realise uma das nossas múltiplas aspirações. ento de biehano faminto.

j Gente intratavel c egoísta

O momento é propicio para 
a 

grande prova. e despida de 
gratidão.. 

.—os

Os dois illustres cidadãos que 
ora se defrontam maioraes, que vivem nas ci-

disputando o ambicionado posto 
de 1 * 1 , . tm

dois estadistas novos, possuindo já 
entretanto ca- 

fo Ce™ est°e

da um, apreciavel somma de bons so» wços a cau 
toda sorte de 

grosserias e os

sa 
publica, 

aninhando nos seus corações de bra- 
desconsideram, e os desmora-

Bileiros conscientes das suas responsabilidades, os lisam, na certeza de 
que 

es-

mais patrioticos propostos 
e, o 

que 
é de decisiva tes ao 

primeiro chamado se

importancia no caso, dispondo de respeitáveis co- «ta-

eficientes eleitoraes. jameníe 
parareceber 

as suas

E, não obstante serem vastamente conhecidos 

£enu^acXia?ao.h°enrcomo

em breve, annunciam, 
palmilharao 

o interior do 
uma esmola,

paiz, 
chefiando elles 

proprios, 
democraticamente, o boi servii e obediente,

as caravanas 
políticas, 

cora o duplo objectivo de afeito ao jugoe 
á canga, dei-

propagar as suas candidaturas e estudar inloco xa se conduzir e levar pela

• 
^ 

1 
1 

w

a recla 

J assjm 0 homem conforma-se

mor ímmedjata solução. I 
e suj9jta-se a viver preso pela

Dado o alto 
gráu 

de cultura e a elevada po-

sição 
político 

social dos candidatos, é de crer que

a 
propaganda se desenvolva num ambiente de 

paz

e de liberdade dentro da sadia e;ica educacional,

banindo se do 
programma, 

as deprimentes retalia-

ções pessoaes.

Que ambos 
gosern, 

em Igualdade de condições

para 
si e seus 

partidarios, 
durante esta Dhase pre-

paratoria, prologo do 
grande prelio cívico annun

ciado, as 
garantias que 

a Constituição lhes asse-

gura 
e os responsáveis 

pela 
ordem 

publica prome-

tem, 
para que 

não se repitam desta vez, ?s scenas

de triste barbarismo verificadas em 1929, quando

figuras de alta representação 
política 

e intellectual,

foram amordaçadas 
pelo 

simples facto de serem

simpáticos a um candidato anti-situacionista.

E 
poderemos 

então, sem acanhamento, 
for-

mar ao lado dos 
povos 

cultos, livres e consci-

meu chefe ... meu 
patrão!...

Pensa... já não ha escravos,

e 
que 

no palio azul da Liber-

dade tem log«*r 
para todos

nós... 
pode abrigar a todo»

nós...

Simpatisas a um candida-

to... pois bem: sê honnni,

aproveita-te das tuas 
prero-

gativas 
de homem livre. . .

sufraga o, não consultes a

ninguém . . não 
peças licen-

ça a ninguém. . . segue a voz

da razão, e fica, só, com a

tua consciência.

Os homens em espirito e

matéria nascem iguaes. . .

a submissão. . . a obedien-

cia... a passividade , . . nis-

to está a desigualdade... nis-

to está u diferença...

Guarda bem, e 
pensa bem

nestas 
palavras leitor... elas

são sinceras... elas são verda-

deiras!...

Rabiscos..

*

infamia dos compromissos m-

conscientes, das juras 
idio-

tas... das algemas pesadas

que 
ele mesmo forjou para

ficar bem préso... 
bem se-

guro..

Maldito seja aquele que 
tem

o vil mister, e que 
aceita re

signadamente a tarefa de fa-

zer escadas, para 
os outros

subirem..,

Preconceitos, obediencias,

passivídades... virtudes de

ennucos e de escravos.

Oh ! não profanes 
nunca a

palavra, não conspurques a

boca que Deus te deu, para

com ela oíiciares deante das

aras do templo da Verdade.

entes.

* * v

(DOS JORNAES)

Parecia nos a 
principio

que 
a 

questão tão deba-

ti da da sucessão 
presiden-

ciai, não se 
processaria

dentro da orbita de 
paz e

harmonia, 
porem deante

o 
pacto 

firmado entre as

altas 
patentes do nosso

glorioso 
exercito, de man-

terem intangíveis as dis-

posições 
contidas na nos-

sa magna carta, 
podemos

nos desaffogar daquella

« 
ppressão que 

tanto nos

atemorisava!

Effectivamente, as nos-

sas forças armadas, iso-

lando se das competições

políticas, caos em 
que 

nos

achamos é a 
garantia de

dias de 
paze íranquillida-

detãonecessariasao Bra-

sil, afim de 
que elle cada

vez mais forte se impo-

nha ao conceito das na-

ções 
cultas.

Ao exercito e a armada

a 
quem está confiada à

chamando a outro teu igual, 
defesa da houra da nos-

as vezes até peior do que 
tu, 

|

mais imperfeito do que 
tu: 

— : 
(Continua na 4' pagina)
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Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais
Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse o Dr. Peter Gray, distineto medico da Austrália.
De uma certa de. te ilíastre homem de sciencia, qne recebi em New

York, transcrevo o . eguinte:
" Eu sempre ediei e continuo a odiar os Máos Remédios, annunciados

por.íabricantes que não são Médicos Especialistas.
11 Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dios são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras !
" Por isto, cu só receito e aconselho qualquer remédio depois de

yerifxar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realirçènte
elle merece a minh1 absoluta confiança; porque não tenho o direito de
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes.

" Foi o que hz com o Regulador Gesteira e Venírc-Liürc, quando
elles começaram a per annunciados nos jornaes da Austrália e Nova
Zelândia; e>:aminei-os com o maior rigor, durante alguns ftrtnos, em
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as
mais brilhantes provas dc que estes dois remédios são os melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje.

' Suo cs únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu
sincero eutliusiasmc.

" Aqui, cia minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito
o Rcgi:Ja<Ior Gésíèirá c Ventre-Livre."

**¦ -jf. *' iMuita ra?ao tem o Dr. Peter Gray de f aliar assim.
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que nâo são

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia,
nem tem inteüígencia bastante para comprehender Gynecologia e outras
Especialidades dlíTiciílimas da Medicina, tenham a incrível audácia de
fabricar e annunciar Mãos Remédios para a cura das mais arriscadas
M.-íestias das Mulheres !

O povo nao deve nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano:

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins tão muito mais Perigosos
do que o Veneno das Cobras.

¦

Dacio Arthenes d& Ávila
{Direetor da Fiscalisação da Propaganda dos Remédios

do Dr. J. Gesteira, nos Paires Estrangeiros.)

8
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OS COM
FEI .IDA NA

PERNA

Participo a tmra
obtida com o vosso
purificador do san-
goe ELfXfR DE NO-
QUEIRA.

Sofri durante 4 an-
nosdeuma ferida na
perua direita usei in-
finidado de medica-

i mèntOs, que me acon-
[ sei h a v a m, ten d o per

lido o meu dinheiro
odr tempo involun
tariamente par* o
mel se desenvolvo!*'
Lendo nos jornaes as
curas produzidas eom

í abençoadoBí.tXíR
DE NOGUEIRA do
pharmaceutico Chi-
mico Jõao da Silva
Silveira, usei-o e ebti- j
ve a minha cura com
7 frascos, apenas.

PRESKAS80
mmm e mm i
Não faca experiências!

TOME 80
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Guaratinguetá, S.
Paulo, 28 de Julho í
de 1920. |

Ignacio Camillo
de Liliis Camargo

i&*w*m*\%
EM TODOS OS PKRIODOS :

Fe ri Jas em Ge-
ral, Manchas

na pc?>e, Espi-
n.-_.__.s, Ülcsrat,

EC3ÓCTÚ ?.3,

í 8"».% 3 ^ r-ücumat-i-mo.
Gonorrhéas,
Ercrophulaí,

FUtuIas,

TEKOS-UITTESTADe
m m m nm.

U 9&C *

l M BOI CONSELHO l

- % ? •> _>»fci

' 'JtUft^*W^t\
I _.*S2é_*.Vt.IÍí.

._ .--«•. -j. a,

cérebro aquela idéia invenci-
Residente, Coronel fl*. a impressão sinistra qu.

nunca mais haveria de aban-
Tamarino, 58.

13 e

\ ( }
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Trabalhos nítido
íieiii confeccionadüs,
"fassin-si sia en•
preze grafica Bbaja -
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Conto de Domingo í*- i . ¦
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Recordam se como vendi isaü
de, exhuberaaíe de força e de
disposição? Pois bem, vou es-
claroce-los sobgeo segredo do
seu triste lim.

Numa roda do bar, corria <Depois de ambteutar-sena
já alta a madrugada, quando i Pauliceia. depois,de íirraarse

nheiro de colégio que ho uns j tisíoajlatente nos pulmões da
10 annos foi para . S. Paulo?; íormosa moça agravou-se su"T1_6E5I. BSflLTâ'

Por Helío d3 Andrade

Alfredo Ribeiro falou
— Não soi porque os litera

tos, os escreviah adores de his-
tórias se obstmam em engen
drar situações absurdas com
o fito (le impressionar os lei-
tores, quan cio não ha nada
mais trágico que os ri ramas
que nos depara a própria vi-
da, em sua fria simplicidade.
Vou lhes contar um facto que
nunca foi encontrado em ro-
matioe algum.

.Vocês se lembram do Fer-
nandes, aquele,aoaso compa-

na vida, senuo rapidamente
promovido ua casa em que se
empregara, vei.. a Ppuixona1. -
se pela filha ;do seu patrão
Felizmente foi por eia c..r
respondido e au ie)e amor
correu normalmente^ eurai-
zando-se no eufação de am-
bos.

«Oorriarn mornoí» os dias
de leli-ridadw aum noivado!

bitamente, {e bem claro foi
que eía não havia de resistir
muito, consoante a opinião
do3 próprios médicos. O Fer-
nandes ficou desesperado.
Não deixaram as más línguas
dos seus companheiros de
trabalhar, de as£.oaih;ir que o
que o maguava era o dote a
fugir lhe Mas, nós que bem o
conhecemos, sabemos que ele
era incapaz de um seutimen-
ío sórdido O que lhe doía era
ver aquela flor tão cândida
esmaecer-se. ver aquela iuz
tão doce bruxoleando a pon-
to de apagar-se.

«Parecia-lhe um verdadeiro
tranqüilo, qua*d as pitas in«|crime de traição ficar no
vi^iv^ls da jòesgraç-. foram j mundo quando sua amada
fechando-a rede qu * ievinjseia.
separa ! > E* que a terrível' «Um dia irrompeu-lhe no

doná-lo.
«Num momento era que

acariciava a noiva, esta se
esquivou ao seu beijo, fugin-
do-lhe com os lábios, num
soluço.

/«Não, não quero que pegues
o meu mal. enlouqueceria só
á idéia de poder contagiar-te.

«tí a idéia tremenda foi ger-
minando na mente de Fernan-
des: Sorver a própria morte
nos lábios de sua amada para
acompanha la ao túmulo.

«Tamanha foi a pressão,
que sobre ela exerceu, que
ura dia a pobre moça acedeu
ao seu trágico intento, e com
que sede, com que ânsia se
beijaram aqueles dois cora-
ções amantes que há tantos
meses se viam privados do
lenitivo do melhor carinho.

«E a parca fatal lançou so-
bre eles o seu estigma irre-
corri vel. Fernandes contraiu
o mal irremediável.

«Agora definhavam ambos,
caminhando serenamente de
braços dados para o túmulo,
mas, ao aproximar-se a hora
fatal, a noiva de Fernandes
disse:

«Meu amor, bem sabes co-
mo é feia a morte. Não quero
que me vejas esttríorando
nos últimos momentos. Peço-
te agora o maior favor queme poderias prestar nesta vi-
da, separarmo-nos. Assim, a
imagem que terÁ9* de minha
pessoa ainda será a da tua

.
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banco popular d a s. benedito

IHSTAL/DO EM 20 DE NOVEMBRO BE 1931

CAPITAL INICIAL

CAPITAL SUBSCRITO

CAPITAL li EA LISA DO

FUNDO DE RESERVA

50.600$000

73:900$000

02:1601000

7:7 50$639

BALANCETE PM 31 DE MARÇO DE 1937

ATIVO

Caixa

Títulos descontados

Titules a cobrança hiinples

Acionistas

Ações em cauçà»)

Moveis & üter»c>Íioa

Despesa do inftalaçao

Material de escritório

Diversas contas

PASSIVO

Capital

Fundo de reserva

Credores 
por 

T/ a cobrar

Conta corrente com 
juro*

Conta corrente setn 
juros

Conta corrente 
popular

Conta corrente a R/ hvre

Caução da diretoria

Dividendos

Quinto 
dividendo

Obras 
pias ^

Diversas Contas

3L5C0Í670

68:188$loo

2i 5:4oo$89o

U:7403ihiÕ

6:o<>o$ooo

1;1583o o o

229$u99

596$ooo

2;3íh>$'" o o

327:1725750

73 9 >:;Sooo

7 75GS639

205. t « SÍ-9 >

712$32o

24:2311965

55$26>

5:10S&3pu

6:oi»< $<»oo

5101188

1:89 2$ 166

4i>$781

1:555§25o
"327:1711750

(A) 
José Thomaz do Monte e Silva— Presidente

(A] 
Raymundo Juatez da Silveira—Gereule

S. Benedito, 31 de Março de 1937
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Contra os res

friados e o seu se

quito 
de dòres de

cabeça, dores

corno e indisposição
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geral, 
Cafiaspinna e jjfojOS 

áo 20 e
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© remedio da esnítança
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DORES o RESFRJADOS
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TÔNICO BA7ER 
— o rcconstituinte ine-

gualsvsi 
na convalescença irsipaíudismor

das febres e c!i 
grippe,

TON8CO BÃYEIt

N0 V1DK0 É REMSDiO, MâS K0 CORPO É SAÚDE
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formosa Dulce, como a co-

nheceste, e não a de um ca-

daver ambulante, precipitari-

do se na cova iria.

«O nosso amigo atendeu a

estas razões, despediu se dela

como quem 
se despede da

própria 
vida, e foi proseguir

o seu tratamento em Cam-

pos 
do Jordão, onde ainda

gosaria 
das vantagens do cli-

ma esplendido.

Dulce ficou em S. Paulo

aprestando se para 
a morte.

*Pois aí ê que 
08 d<?dos

da vida, que 
movem os fios

desse teatro singular em que

representamos, vieram dar o

golpe 
de magica c»pafc de

inverter os proprios golpes

tio destino.

«Agora agia a fatalidade

.pelo instrumento de um me-

dico moço, que insistia em

tamento novo, de um reme-

dio de nome exquesito e aié

jamais 
ouvido. Alogan.

«Tomou-o f moça per 
to-

ma-lo, certi de que 
não ihe

dhria o menór resultado, visto

como já 
haviam falhado tan-

to» remedios. 12 sucedeu en*

tão, meus amigos, o íato im*

previsto: 
com o uso deste

medicamento a moça veiu a

curar-se de todo, voltou do

outro lado, retornou da pro

pria 
morte, enquanto o 

pobre

diabo do Fernandes lá se íi

nava nas alturas uos Campos

do Jordão, tíia, a fonte da

doença, ai ficava viva, forte,

e ôle, que 
se contagiara por

amor, vinha a morrer nos

mais horríveis sofrimentos.

chopp um silencio frio como o

frio da alvorada que 
raiava-

Quebrôu^ô afinai um de nós

perguntando:

—•Mas 
porquê 

a moça não

escreveu ao s^u querk-o 
noivo

que tomasse o mesmo reme-

dio ?

—Mistério... Sabe o Deus !

Dizem por aí que 
nessa tem-

po ela, por gratidão, já se to-

mara de ri »vos amores pelo

mèdici moço que a tratava.

Não sei se isto é cronologica-

mente verdadeiro, mas o caso

é que ela está là em S. Paulo,

casada com esse clinico, gor-

da, forte, vendendo saüde v or

conta do Alogan, o mãe He

dão sei mais se 2 ou 3 filhos.

00 

nosso eraioente 
pa-

tricio Dr.José Ameri-

co de Almeida, caadida-

to das íorças majoritari-

as, do 
paiz, 

á 
presidencia

da Republica, recebeu o

nosso diretor o seguinte

telegrama:

«Kio, íl--José Vascon-

celos—Ubajara.

Grato seus cumprimea-

tos.

José Américo

IH4T0P1m 
'Jt2 

í m

A

aplicar á poüre 
moça um ira- [ Houve em tôrno da roda de! vend

NÜNCIAR neste jorna! 
6

dever de quem quer

er muito.
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o p_ ignacio MAGALHÃES partano, supportar as hu-
das Oàotela.. sviza-fe » "^'u ....,.„„. milhações a que o querem

submeter.MI R A G E ÍV1 I quem iiitêriW»r que, pofç»- £* ,«.*- w. »*J_\H__\lto
'te motivo, a referida Rita pn genitor, seguia etm éttUao

Suplício ugolinico... ÍO-J^fa^oaortUaidad' SÍS 
«S.£_S*lí

me... sede... prisão... car-
cere,..

Fuga... terrores... o de-
zerto: horizontes longni

passara a wm wwiw*»-- //m,. d ^i;w/^. p,. /f/t***» /W>-
um só premiu, que eera de ^ Ml„ainâeSi virtuoso e tn-
um dos bois. faUgavel vigaeio desta fregue*

A extração terá lugar no z/fl.
dia 27 do corrente. Em sua companhia e com o

Mas, acostumados como
estamos a vel-o trium-
phantc, surgindo das intri-
gas cada vez mais eleva-
do, esperamos confiantes

. -**** II -. _-_ a—m » 1rerto* horizontes longni- ,* 97 _írt corrente Em sua compamuu ^-•- uu, wf0"-"^;"-"^"T,,

-erb^õe8lTr;rrn;;:s-t«.aa eatraçâ» «ao *m %i£^aU. KSlem quf viv? immerso,
*' J. . _. rrmmlim

;acto da extração nã
promessas... presentimen-j - a 8UaCftatela
tos, além, aléin, * Caoaan '

encantada... água, tartu-
ra... abastança... ventu-
ras... felicidades...

Incentivos... estímulos...
esperanças... passos apres-
gados... acelerados... é ali

pertioüo... acolá está o
oásis salvador!... p piNTO

Trimnfo... vitoria... re-!
denção... vai findar o de-
zerto... salvo, salvo... ho-
Bünaa...hosanaa.. a torra
da Promiseão: aoulá está
o leite e o mel. .

Ilusão de Adamastor.
um

«ago a .nacautela, se e.- ubajara* deseja ao ^H*°^\^ha^\''A^i_Q levar

ra direfto ao premm q g 
g ^.^ me_ecepela sua

revertera em dcüo-Ioiu *-»«*

Matriz S. José PARTIPAÇAO
Ubajara, 13 de Junho

de 1037
0 encarregado

T__"J aCU. gi.C4;_-»*^W 1..X*-.*-. — 

tidão que merece pela sua
bravura civica e destemor
de verdadeiro paladino

_______.___.__¦_ «-. ii. «-irn o

??????????????????*????$

I llr. Iiii Ulli» * \
? —

*>

?

?

MBDIOO
—*vM*x*mm*immr-,m

Clinica Msdlca w\ Geralpenedo... dois pene-
dos... Dom Quixute... os
moinhos de vento... os re-
banhos de carneiros... en-

gano... sonhos... quime-
ras... fantasias...

Uma gargalhada garças-
tica... o riso cruel da rai-
ragetn... canto enganador
de Sereias... cariem» em-
briagantes ie Dalilas . ..
beijos «oe... beijos perdi-
dos em Dalüas...

Realidade... o mar, aso-i
lidão do dezerto... as gar-
ras dilaceradoraa do desen*

gaO°_ol 
despede raios de|ANIVERSÁRIOS

fogo... hálito abrasador de _a_ o_n__ hoj. _ g.m t _„,
fornalhas... insolRç&o... ™r~] ciosa Moria Antonieta, filha do
tigens... a planioe saharicajnoss/, mig* Manoel Cassiano
imensa e nua, igual e lisa...!_- Souza, obaitaio proprietário
osimum...nuvensde areia...\neste município*
um vulto branco estendi- íjjoSPBDES B
do... um homem qne Pa"; yjAJ ANTÜ3
*_a_ rl_.rrY.ir fiorVOS qU6

Do or* Edson de G>r™*f UMcausas boas e justas.
Lima e de sna presada consorte
D Mirthet Melln Uma recebe
mos gentil e honrosa participa-
çâo de seu enlace matrimonial.
oocorrido cm Fortaleza no dia
14 de Mato deite anno*

Agradecendo penhnrados a
aentilesa dispensada a nós pelos
recem*cusadGS, ao joven par de*
sejamos que a vtdalhê seja sem*
ore e sempre, fazendo nossas as
palavras do poeta-"um lago
azul sem ondas nem esoumas.» a

__ Muitos e Crianças.
-OPERAÇÕES -

CONSULTAS--diariamente
de ti * 1 e dc * á8

ti da tarde

ATEMDÇ CHAMADOS.
Rssiâeneía e consultório
efflS. BENEDITO. (*1)

João da Serra

POBTABIA

O Agrônomo do D. N,
p \r,—Classe H—Adminis-
trador do Horto Florestal

|de Ubajara, neste Kstado,
ao uso das attnbuições qne
lhe conferem os artigo»
ns. 150 e 154 do Kegda-

Rabiscos..
* * 7 ,* „_L«l^t7cÍ. 1XN."P.W*?**>

T| Continuação dal Wwa|te Ministério, baixado com

jUa nacionalidade, cabe no!o Direto n. 23.9T9, de 8
jimomeato que atravessa- do Março de 1934, reaol-
timosatareiaarduadecon |V(Í; tendo em vista a boa
•

*>
?
*>

terasanhavertiginosadoslm doi trabalhos, pro-
anroveitadores que des-Ujbiy tormiuantemente, a
. + ^ Km c P fl ITIhumanamente buscam
burlar os principio-*' ae- partir desta data, o trans-

poi te de pessoas extranhas

-. *-. +-**. t a T-. O mocraticos que ieg
SOCIAES nossas instituiçoe.!

. . ..rr.^ * *

DUriai US |»-IU*V*«f umw* ***** {JUI ru**-- *-***, Y*m*mm*~*mamm»

moeraticos que regem as a> gervi(;o deste Horto, no

A personalidade dos in-
dividuosreüete-seuosse-

Ca-miohâo b'ord V—8,_per-
tencente a esta repartição.
quando o mesmo tiver de
viajar em proveito desta
dependoncia; como bem,

atravé» as varias phases
de sua vida.

Somos dos que sempre
.. ._ A rt-ti t*a f*'A Cl

rece dormir... corvos t
descem da3 alturas ... o & Fcrtalcza, aonde tinha ido
hanouete a festa das aves a serviços da repartição que di> ^v«,v« ***** '-.Hm.rflcáobanquete, ai *. rf< 

ngnSsar o **9i*t 
tlv«p_08 alta ad™1^,**^

no c-u... das aves a. rapi 
^f,^. aml?!1 e Cl.,iabor,.dor Dr.

da... Esoà Aceioly, Sub-Ajudante Ad-
Ponio final!... ministrador do horto Florestal

Joio di*: Ibiapina de Ubajsra.
10/6/37

RIFA
Havendo necessidade de

se fazer logo a extração da
Rifados dois bois, em be
nefioio da Matriz, e porque 
to toi vendida uma parte visitas.

-*-*Da mesma procedência, em
goso de ferias* encoaíram-se nes*
ta villa os inielligentes jovens
Domicio e Nabuco Pereira, anlt
rados alumnos do Ginásio Sdo
Irão, e o esperançoso liceistu
Alcides Souza.

Aos futurosos jovens. <Uba-
jara* apresenta o seu cartão de

uaactosl Ha homens pre-|nâ0 m$k^ attendec a pedi-
destinados qae sempre do8 de qlicm qUtar que se-
nos causam íunda impres-l-a? no tuCanto a cessão do
são e procuramos acom* menoioaado vehiculo, a&m
panhar os seus passos dô ger utilisado no traus-. i^r.^ 

^^ ^ famillaa on mes-
mo, de pessoas doentes,
deste localidade para qual-
quer outra pane.

An note-se e dê se scien-
cia da presente i Portaria
snr. Eocarregido Gerai do
Oampo, neeta dependência,

MVeillUD Oal»w ' ,

ao vulto inconíundiyel do
General Flores da Cunba.
Elle só representa uma
nacionalidade e oomo elle
ninguém ou raros tem a— ^_enUr
sua iniibratura o »eu ca 

^racter inamolgavei. \ \
Pasmos «cauiosdeante, Fiul.(.stll de Ob*-

da sua attitude de nque ^
branntavel energia enftojb»J_r», 9 de Junho de 19,57
sabemos como épossive! ^ v****a*%*'embora com aim a *-*-co


